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ANNO XIV
IDA TIRADKNTRS, E&QllU! a! Nuns �!GiUn(j

.....------._ (
i'ROPRlInHUl'!'l D!

t,t.un nHHi CAllAOfj ne�t�rrn Terça-feira, II de Jnlho da 18�3

Fó�a. ,p()i�, d(,?88 terrcn i �ã ralação ll'lv>::g;JçãIJ Rio Nf'grO
h3. �uaClda possível, ró O arm Dentro ,b, lei h a Iaei l solução

Dsvetn ser muito importantes; trarro e o unprev.sto nos espp,-, qrl�stã(}.--EI,YmU GUILHERME DA

os acontc)ClUV)nt')� �qtB 3') estão : ramo
_ ,

1 SILVA, vice-presidants .»
., R G

' ,

S 1 A NJç"') nos cnnt,�"",p'� Sr 1 O

-succeiJeilllJ uo -"'O S'lUCle ao u, J

. ,.. ,3 . .�: o , ,h

I
�----

n�o" 9 ele Ju,lho, às 12 h As folhas de hoje .13 tanto aseim ê que o governo da l d1:,O�, h Jl1,emü$ a Naçao !
I

e 45 m da tarde: apreciam de modo di- União mandou t,rancar.o tt!lt'gra .. ; , ,,<,

NO''" I C I AS
� oho nara todas os nonctas qus te-' DIVERSAS DISP.J�IQÕEj

Telegramma enviado verso a solução que to \�harn re1f!,ção com aquelles acou I �:Jnt!:lllam a vigorar as o r-

\
.

.... ueclmenros. ,deus do mm an..tecessGr, emquan lHO GB "NDE DO SUL
pelo correspondente do vo o confhcto entre {Js) Hoatem á tard>, a cstaç'i0 tBle-l to aesun o rx!glr' a couvenrencra U

-

nHI.
.

.

J() rnaL do Commercw, poderes Icgfslatívo e: gri:lphic3. desta capital recebeu fi
do l;e,:::�o. .' ; , .. (Gazeta âe Noti�ias)

. ::-
..

circular a esse reSpf:iíLO, G trans- GI:>�" a. t}��:ll,sil.r o batalha0. o
de Montevidéo, noticia executivo, na questão ;milt o a ordem [Jlra as locahL-�sr. eap.tão Francisco do Borp Consta que foram recebidas

t T
.

t do desacato dos alutn � dcs. I C'JilC�iÇãO, rever tendo a_o lugar (I' esta capual not.cias do Il.o
que o paque e '-- Up7) 9�.

nos a- Oainara 1.. Corno succedou por oecesião dojde djudil.nte. o sr. espttão
..

Lutz Gr rude r{c .;;! I ,-

h. F"
""'.!..I.I.�, (.I!I' Hg D .. ' .u' "U our, que sao mais

da Compan la rrgori ;goip3 de 3 (!� N')vembfll, V;,ffiOSd,,,
(UCIO ".)LaWgUBS,ssn:J.OC1IJpOll-

p toril s
({)01'r'csp'mdMte), \ por alguns dias, que esplm;m:)s� -,do deste car�o (> SI. ten-ute \)[1 UJ630S as segumtes:

fica e as ori ,que a-
. , !nílo sejqn muitos, ficar rodeados!Gonçil.lo Muniz fêlles.-.JuLIOCE Dea-se um encontro das forças

híra de Buenos-Ayres TaH_., 9, as 4 h. e 45 m Ide lDys�,"riosu silenoro, qUB só!S,A.a DA SILVA LIMA, capitão com- Iederalistas com as do general
t da tarâe !... 1 ... fi" ia ,,! mandante» T

no dia 6 do corren e,
E

...

l,'eCvlradpa.'abI6V')'!1ffi"
'"

",�._ elles, na eidsde dI} Herval,

com destino a este por-
_I r� meu tel"�g,ra�raa l

aucieda i:l pu 1.=, � NA vtGA�ÃO DO RIO NEGRO suuada euue Jagua.ão e Porto

to com carza e passa
das l� e 45 de1X8J!. d� i O pi,qUat!, �iO N_egro: entr,ado� Para ,tr!"zer () publco a p�,r do Alegre, sendo estas desuoç rdas.

'.
b

mencionar o que notí- i houL',ffi do N)! tB, I ecsbuu ornem

I q
e v ai occcorrendo sobre 05?r.1 06 Iederal.stas fizeram saltar a

gairos. como de coatu-
. ,. .

... l d.A não nro8egUQ' Da vlage.:n para qu,:sta:>, dô,illOS 03 u!t'mO$ t�le· pOnle Ti!qllá e seguem em mar-

'. foi obrigado por
Cla hOJe () «Palz», em I e lo Hio Grande, �em dnViJa pelo gramllH:l tr cadcs entro 03 g\l ch t iúrç:l!la sobre a. �:dJde de

m.._, .'. l�ção a.03 acontcwimen.·jr'\CdO do: qG<'l S{'JI tJm2.do paloS�Vtrn05 dos dous E:;t?dos: PtYí,\) Aleijre, que dIsta poucas
100 homens que apre tOE no sul. j rev(ll>1cicn nWS. i «D9�t6ro, 4 de Julho.--Ao vi hJfa� d" c.dade fb Herval, onde
sentaram se armados, Ot 1 O' l

�
.

-

..

d � ee g()Vd. n"doi' do Par�[).á -Com' fMIO 'se o cornb8le.
,

.

mo e se"
e ebr,9.mm� (.0 cor i C lfl'GU �Olltt)nl a n�tIC:a '�,�i�t:1 municam de Joín'l1ilh antorida-

a mud.ar de �u � respondente::! d'essa. fo 10'; revJluc.onar:os h.J.'J'l.at�L�i;··· <l.)� RIO Negro. reurúcdo gt·UpO.I, C'HD ii destra ção d'esta pon-

guir em duecçao do .. 't- ,.. t J2 blill s" apOd,W2JlO do vapo�
_ ,Jz, acabam ftitli'lH rio :naté\rial na" te as Íl)11'·3,S lelZi1e� ficaram di' 1'1'·

. d
lha Ulz. q i.le (.) paque e dia (lu!; n·!.Vi,,.f� n' s portos do Rw �

v '.g lça-'J ,
'ti �

t d R10 Gran e. I' o

I
t , • ,

• d:das: alguns c(}rp(l� em JagU;&'·por o o
« j upiter »traU'3pOZ a \ Gl'ande. _

Creio nãü au\.orisastús tae_s vio

A.ccrescenta O mesmo
barr .... do R'o "''1rando � , ..

'

....
' l' '_"jltm.

elas, qlle provocam c,}nf1ietll�. 'ão, IJ outro:; s8gllsm em dlrec·

.

,. � . ,;r, '( CC:,l1sla qn!1 a r;"11t·ttd1. (", paI �o ;n�\'it"v..t reacção. �ãJ a P0nO Alrgie.
telegramma. .

. hontem, a's 10 hor[�s da \ l'eCeb6U, U n\em, ord,:m d� sr. � Dignidade mea CHg') obrigii- O I T
1 ' h -" p

- geneca illle;; proeara
Que o paquete t.J vP (;.

�

_

_ ,..,.,' -cf 11 mini�t�o c:a ��f�'1..�:i_p"ra n
.. au. fl �!.

'i"
IDe 1oúmd<.H· '!J()1' tojo., ':'Y10W 1 di fmanha t·f). �nüo as",es tt Uld· r.,. emrJ',caça() �Oflceuti'ar as suas 0[1'18 em Pu'r·

l hegou ao H.io Gran·
' . LI J ,.,

� mi ,Ir.
a sa

1

to el··'

<R'
'.

G' reI tos, prO.priBC:2dr3 (.idac�ã·)s Cil-
AI

,'ti
sr C

,

tadf�. á prô'1 duas r'r.l8 � algu!:''l.a (;I)íf� úe t'il l ao o rw-� th'll'in ms,.s.
to egre,que esta ameaçad:! pe·

de, hontem, ag Z horas tralhadol'a13. 1I1e.,.
Nwsglça'1 ra) ?,[fda qU6stib los fdoraLslê.J; e3t()�, deplJis dI)

da tarde' � -" pÜtlli,ute. Podl:HnÚJ 8ubvéllcj(mi-lj' fovéz soffrido pijla� forças legles,
,

'. t
- Accrescenta: �.•): O t"lf�grapbo subm

..'Il.;·lilO,
nesta [J�"elP_'�a-() rI'"s, l:\,g·'s E.. ..: ta dos h I·' d

I . e �'du . �

ro. v"'." -� 'iC ,,([1-:,6 e!]\llUS1BIDi 03 e tém
Que o a mll'al�. :.h

• Que a linha, terres. t �::r:�it1.i,: S(�gUl!�"O, ?'lL��;:: tt�n

Ü�':ld,ff'lfl�'H(j�,'
Vós í11e.1HlO subv,�n recüb do noveis elementos.

ardoWandenkoik esta .

.(' I J �!jl<l.�"v nF!.O, tr
� '�_U::1L:!, O�i��,!'1t:�1 Clú'1M:lS navdg:i.ça � estrang,ma ..

.

d d mo p'�
tre, que unta o cabo sub �J}ütIC!o. subia 0'1 al,Oil" .. I, _;1_n'''iJ, ProVld;U'll'l.S tiiJcaf:l.S.,

.

Sd'(lIF ···.H\ g:an:]i:l qUHli';f.hcl9 dI..) ar·
a bor o o mas' {1.'

marino a cidn.de do fli.ii I ,,,i I< -'" 4,,;,,1, _,por aecôrdo exist,}Utt),' dii'sitJ'; m?mento e munições tomldos
uete, e tambem outros '. "

� _ N," AhOv.. .J�"'() ()."tnl�, .. I�'-"f'. CS. i vos. sà!) .pêg'1S meza r'lllda,i São I r di' �

q
.

.
Grande, esta COItada, 1 t��V' hO�lt�1l "ffix.aJO (J SegUllHe"Fril,l1i3isc,).-ELY8EU GUILHERME, f.e.ü� ,j era lsta'i as !orças 16-

offiClaes, Que uma força revo- � Uaillb.o.
8...,ID tiJX9. ti vice prfslden.te. gaes.

Que é provavel que .' �
----....... .. , � Pela3 p{}�ições Ih" federalls.

. lUClonarla. transpoz o J {.:Ofno...�u).,��o «CJfityb', 7 da Julh'l.- Ao �:i', p':fece 8jr phu, de Gnmer-
parte da carga seja ar Arroio Grande; � Ante nontem a3mm!O o e,Hll :vi()t)··pres1dente dG Esta10.-Dl1

(: u,jo Sln,va (} a'.3qf)\) tenlZ e

mamento f veis (l 'mprelwu,lor qU8 lar;t.imo e
.

Que a bordo do pa i Ul�illdo do 25· b<d,�!hã I de �tn ,doploro t'i(,S 8XC!lSSü3, q(HI prGCU
inCe8.'.lQie li cidadd de Porto

Corre a noticia de que quete «Jupíter» ,; em.1 hnte�:ar,o u. cap.,ta) Ju!!() Ce §rarei evi.br. QUll1tO á uil.veglção All:'gre, afim de ver se consegue
'sar d-i :sdva LaIn, � �stIpdldla.da, mil parece ha rn· ;� sua f0nd:ção.

a cidade do Rio Grande barca.ram em Buenos; Puf eSB ()cC'�8!ãJ, o d:u�tra-Üg(\l1() vossa part": No 6stado <1" A s,tulçã<J do Estado ê eom­

está sitiada e o telegra- .Aj I C') 50 individuos,' d,) e d sti[}ct�) dlifnl fez b'�'xar I ,lenc\enrna. di3 ltooltes. ella. ,'om_p, p!.C:-\'h;3ql,�; as !orça.� revolll-

I :, J. d" �stotu qu,o I) l}(Jrtur'Oa qll�sta). d
pho flscalülado por fp- ila qU<11idu.de de immi ,;i' sega Q\e-O (l8ffi d! ;?-: COl.íl[}rehendo v(1)sa pú31ÇâG e di1 C'OJ,ifl,U eSlã) alU:1!' 1) de b}c-

deralisr,aS, ! gq�,;.teo: t .:Qil�rtel do <lOm�audo do 25' �
ve S cOiI),prRllander ii rrllnh;�, S lU C1:l de r,�g) de tIro fap,do.

_ QUB O � �mirante Edu _' baLa.lba) da l!}fant�m,' na cld��f)�d() vos cordialm,wt,>.-: V,ICENTE Em [ürto �\eg(e C,)l}SI�Va
. !Vi (_ ".

_ ! do Dosterro, \) de J uluo d13 18J3.

i
MACHADO, VtC8 g<,ver n",,10L» ler o general relles recebIdo

Consta que em�.., ardo ,,'la ..lCienkolk pu -

í :-:-Ord8tf! d� dia n - ".
-- �illt) btl�·

. -: ill.,ti tiCÇÕ3i) f6servJ.dí.s do o·

tevidéo appareceu u tTLl, \ blicOll proc) amacão. 1 dl6nc!Cl a I.\l, a�sllm�o Il'lJ0 o (;Ü n- i «C'Hltyb'i, 19i1:\3 ;lulhO"-GU r· \''il, !10 cellval CU]' J sentido !&l
_

. '- ' ! ma(ldo dest,e bat:llhao,

I gente.
-·Ao CIC al ao .J.. yselI UI '.. ' .

proclamaçao l'ev�
,

('7,),. pondente) ; JulgO. deStl6C.Gssat'Ío .1embraI' lhenne lh Sdva, vice pl'est�ent 1. pc,ude ciG!' enteudl,d,j, p"llI pes�\·

cionaria assignada pelo "c 'c;_:::.=:=:::=----,;.;
__ - '_:_::'-.==-=" i ao� mtllH ca'u�radas qrB mf7U.:l -Aeabo de sa.b.)l'_ que enVIastes � m,) eH:.ld�) d� \etegrê\ptlO.

. lElt.�R.8.MMA I actJD circum�H:rev 'L'· se· ão un:c3.1 para Z ;na em lltlgiO o sob pOSStl � -

almIrante Eduardo
n" v 1'.1) ".Fldbt.\e do Es ! a exdiHlvamento aG cumpnmento I deste Estado 30 pr "Ço ,8 .�üIlCIU80. � Tulegramma'l do sul recebi.

Wandenkolk
v,.r. .. t, t,... 1da lei. �E' um atttmtado mqua1l[lCiival ai ._ , >,

.

'

. tido recebeu .} >e�'_l .!'! _! Amplr'ldo a tm3 8scudü digui-!sor ('XlctO. !Peço q!lS ° mandelsid<)� na t;lpllal feder"l, anoun·

A «Cidade do (Ri,o, 8 (�e Jü�tl\).-.. �I)Cl-lficacicr,c').nto_comafré\nC\eSin-iretirar, evitando3ssimjust3. r,e'l�iWl q�w G(}(-';_};j,crl'll) Saraiva
Rio:, deTHe li: C'l,l Mdlt'F (�,mplet'-rc�H'j cOIl.dJIlViIÇão Jo pesso3.l ?olpresali:l. Aguardr: vossa respOS-!118strtl't1 cerca de 20 k'!ornetros

«Gazeta de Noticias I> e rmule te lUli,'\d:l. C \tIl),; . li S \ corpn, p_an\ o caBal. d(JSfJ�np8ntlO; t9..-VICENTE MACHADO, gJVurna· ,j I f;s;rad:-t de ferro de Blgé,
c Jornal do Oommercio l) f.:!ta f'X�l:c lçõe·, ",lVf:rL.l') D;4.RL 'a Ullssao qUi) me fOI confiada. I dor. »

.

a;g;m como iQotdlSOU toda a

O 'd"" � I ., • Ella Sii'ra fa<.:ll, e �3Slm o <JS·, _.

I h \ I' b
publicam outros telo- FFfCIA1. e lH'll3. ll.dn'Flil.; St;ip' ,80 tivermos em vista que a «Desterro, 10 dG Julho.-Vice. Ia,} e tgrap �C). ,

ap,e:eu(arJ.ro C'JWJ c;lbeçl� ffi'\";C0 'O, narmoni;. e forc.� dos governador Paff,ná.-Não é f'xa.· A c,dade oe Pelotas esta

Q:kilação 'de.)ag ati,l dtlpl]L�dG; eX0t t'lS repousam no entr,'l.uh"do eto. Comquanto não roc�DhBça � at:Oeaç ,da ao todo o momen�o de

Vallad'H8s e,lã !>'830S; llldJsj.mor l'0 todo� dovemo;; 'lotar ajpretensa pClSS8, não mandel f?r.ça�um ataque do� federalistas, qlle
Olltros alomnos em mas ,a pe-! eSSe.:. Vi, ,de mIlita.r que se deno-I alga:na lã. Dastacamentu p:Jl!clall ile 8cham nas i llmedlações.

'. ,'! !m\m"-'�i.·�lpllfia. ':segUlo paraS. Bmto paramanttlriE,,- 1 f d _"0_

dem me1s,rno C;\&tlgo,aqllel.e, Gi)i-j l:!�' para <ldim d zar ã. pedra da !ord3ffi, ev�ta.r co.nllictos. fazer! �l� i-se _a I at�n O \fÓ;s pessoa�
legu, cnamanf]') a Si 16:,p']f.ba I. toqí.\fJ de dt..:' bom exer�ito; en'l! rdspeitar di rato,; cldailã')s catha· i. e b ,fflcada1!. ,

l d, I'

, I
-

d -, d ("t
. .

N h" fó
. � dUO quauü

Oi id�i e. :S:'l,(! o-vos. ,_ u(,rooBI! r:iBC1 prlill6lrü do obedecer. par.l? rmenqes .. �\�) �a li'e I ra p!'aCBI· l ,- d' " "

VAI.l.ADko.» . � d'3POló Ct',;�-lI mJa,'·. Sam .dlSC.i�! bs CJnstttulçaG federal,
.

outro: Porto.Alegre., l��;r��.
O exercito revoluc:,Q

_.... \, '. _
.

! p!llH ll!iO na (�x.· �O. Ahlstí)f!(!.! tanto ViJS peçfJ fJ<;18S,. fi-.tlrando Seguiram bi}[l\(� PRE�rE PAIVA

nado, dizem ('IS despa· I.L...Ortlli§ irilflt -4.ÇOE,� I nG'::' pr!n',l 'li!) L'.; U ')as que sou· \ VOS,·:J, ameaça r6pre�1J:1.3 que VJS - ," d 1 N. 10
O A.ngicu com To!u e G-u�u:: j 1 b fa,l;; I1Hut9C '\ ;, ipllfla nas vedti a.rt. 66 § 3° CO>l�Uuiçfi.o f�· 1il.6nor �rJl ��d� da ma�,iz

chc.s alludidos, dividido ele H.a u li ve,in cut"<! radi0al'm�úl-; c.) rpor .çõtJs rnilltlH 0S, foram S',ill'; daral. PermiHi qlle vos convida pj t11:1elf' _.

em varios corpos, m�r- �t}.f -; _pl'S Vlc,tof!osas. Ia obse('v�r dita C)nstltui�ão com C (lfOfiC\

� cha sobre as ctdadee de

Serv I do IIJornal do Gnlliill81'Gioll
Pelotas, Río Grande e

Porto Alegre.

os SUCCESSOS

Di)

graI1l:mas. da Agen cia
Havas, os quaes confir­
mam os despachos dos

seus �orrespondentes
de Montevidéo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

vesse oecorrido. Mas desde que A minor ia 0'1!l).ViI disposta aI do nosso collegs violentado: d. i to republicano e parlamentar
�11) se dp,u, é ainda prd�rivel :�4)��e�Vilf se hoje n� mes'l_Dil>!'C:1mat'1l dos deputa�os re,olveido nobre d�putado, ass.im co­

fHr;1 (\ paiz que el le H:ÍO tenha &.ttltude, esperando que a

malO-,iíllSlpender
suas sessoes até que mo lnV,JCO iguaes sentimentos

como consequen-is um confli- na, soiidsria com ella, insistis- o poder executivo informe ã dos outros meus collegas; e in­
elo entre o Congresso e fI sr, se por essas providencias que camars quses as medidas que voco essas sentimentos para
presidente d8 Republicll. ilff1:lchm (I dignidade do corpn I temeu para dessffrontar o Coa que tomemos urna deliberação

A ESC�U r�1!Un!,� E A CH�ARA O r-gimen mudou, já não ',f:gi'lhtivo (Apoi�dQs); e .depoislgres�o l\?ci!1nol pel» desacato reflectida, que, �oncjlian�o os

S'lmn, monarchia, somos uma '1 ess» Cljlll!!Hlil!Caçào lfluttl,!ilUesdlrcu.» nossos sentimentos de inde­
Hnpnbiít;'l; runs nem os ho- insidiosa, f:.lt 1 e sophistic i do I S'� Iwsr um mez a fazer esse penrlencis , salve AO mesmo

mens, nem os conceitos, S" �ovein.() li minor!» esppraVil I injuerno, UrO mez ficarão sus- tempo a nossa responsahilidade
tr s nsform ara.n. q_ue o ll.lll,tr� LBADER da ma\� I p\H1S,S 3� nO:iSIS sessões. n.a gl�stão dos negoeios legisla­

UI_l'J ministro do monarchi» na,c -nunuando n- correct .. h-I Srs. deputados, eu espero] tlVOS.
rh'clnl'ou U!IH vez nerant» a f:tl- nba de cnndu?h que h(.ni:'mique cumprireis o V03S0 dev�r, E é para este ponto que eu

msra qUR--'i fYd(:'r é (1 nnd-r. mclnteV<':l (ipulados), se levau Ide »ccordo com os nOSSOit brios íchamo li sueução da caraera.

Ninguem tem hoje 'dess�s lasse ps ra pedir a su-p .nsào P. e os do Brazil , Sem que signifique o menor

ouse.ii-s: mss o fscto é »inda () ih sessão, até que a csmara ti- O SR. FRANCISC) GLTCEflIO.- desf-Ilecimento ou esqueci­
mesmo-o po.ler é poder. E vesse conhecimento das provi- Sr. presidente, não pedi 11 pa- mento 90S nossos graves deve­
como () p vder não está c.im !l deucias que o governo tem lavra iutenciouatmenie, antes ires, pergunto eu ao nobre de
nllçiin, nem �'llll os seus repre- obrig'çãu de toma!', afim dtl de qualquer dos membros des- pulado pela Bl<bia.-o alvitre
sentu ntes, inda�lle quem qui que u Congresso possa íu nccio h C3S.�. QUHria ID8101110 jue de suspender IlS sessões da C3-

zer, onde elle está; porqu':l pL)� OH livremeute. urna voz maailestasse o senti- mar a é um alvitre compatível
aOSS:1 parte reputamos issn ums O governo vai proceder a do geral da camar«, poque com () nosso regímen? não se

inutilidade E\ pas-amos a dar um inquerit». Pois bem: sus- na situação actual oontinú. II afastará do honrado deputado,
conta do que se passou no Cun p2\ldai1lcs fi nossa sessão até suppor que cs duus lados da cujos sentimentos de liberdade
gresso, em relação á manif;�st;;· qUI) venha eSfie inquerito. �[as l:�milr;l não estãiJ dÍvidid()8 sou o primeiro a ilSJegurar,
lião de alguns almnn!)s da Es- o C,)ngre,so 11P.C\Ofl.il não pói(� (Apoiados). que ha um movimento revolu-
COta �liIitar. cOHtin.uH II funcl',ionar sem as l\eputo muito sincarll, mui- ciolluio nesta épocha de agi-
Foi este o officio {ue do go- gill'Hlt:as da Constituição. to leal ri declaração tio nobre taçfin,

verno recebeu hnnt�al o sr. Srs. depu1aios. Iltlotem,quil' d�pUla1l) qeLl B<lhi�, qUim lo, UM .SR. DB.PUTADO.- �.' a so-

presidenté da eamaril: lro es.tudilnles d,! es�ols; Poly nw e(J_nt�JOll\�d()-se �or_n a de- ber'in.Hl nacIDnal que n�o quer
« jlinisterio da jus!iç� e ne- tecbr\lca quebrar!lfi os b�ncos cluaçao offi;tal do mlnlst�!) do funcClonar, emquanto não fÓl."

godos inl.erl@res - C�pila1 fé- d'aqueill es,�ol�. e o governo lntenoe. em name do pre:nden- desagguvljdi1. (Apartes),
deral, {) (le julho de 1893.-An suspwdeil e fecholl II eseolfl \e da Hepublica, D8àe que a O SR. PRESIORNTR,- Chamo a

sr. presidente da Camará dos O SR. JAUQUES OUlHQURS.--E Cllmard suspendi as ::;U,1S s,�s- altençiio.
deputado�.·- Em nome tio sr. pUI' C311S! de um secretarÍll. SÕ;lS, até que o g,)verno mostre O SR. GLYCERIO.- O adia­
viüe·presidfltlte d& Rp.public'l, I) SR. SEABRA. _ H()·e. os qllaes süo as providcnci?s P,Jr Illento é um rpCUfSO cr)nslitu­
� qU:_lffi f?rlHn rre.;ente� � com

. ,i1umuos d .., eseol:l m'lil:i� mi.
dle tornadas. Refiru-me ás Pâ- Clúllli.l, não b� �uest�o li esse

mUnlCliçflO que vos dIgnastes ll'tore" q"e d v ' .', lavl'.Ils do nobre deputado plds respeito: II queslao é 'laber qu�l
"

. .

Ih
.

d
" ... u e e II a rn:o!lg e�- B I'

.

d'l.�rlglr- e, e I:l COpl:� li mO-"tl"Ída (Jbedienci� á lei. e �". l Hêl. a rilzã').lmme latll, qual a CRU-

caL' !com que a camHa ence.r- i-'V"ill rnar't' r az
q MoS eu façl), bem a pi'ZH .. ii f;ffi �1�nt8 deílse ll'Ílamento.

•

h t . b 1 h
I \5 ,. • I; k P' , r e unem -

J I jfou ontem?s spUS rli � ()�, se e vêm tumultuosaml3l1t'� dtS mp.u, esta ec aração, j e que í; O Sa. ROSA R SILVA.-E qi11-
e na q'iFtl nao só ate·n{ el13 i OlHa" o prd r

"

't'
úflLio do ministro d<> in�,... ri:)r "S a� sU'S cQns�quencL1S

seus sentimentos de solirhrill
re pu _' E··J

e mH:.:lC lVil
é fri), desohdo, e não me cnn.

J , v· •

-j d á' ':!'. t
eh naçao. I 0 governo vem O SR. GLTCEJ.lIO. - Haverá

l.� e s orOVI, RnCl!lS que 1-

d'
.

b' tentou l�lultO bem,muito bem).l_o ,
•

t' b- d I
Izer (J, ne val I! rIr syndica n- utilidades sem pre]'ul'zO mor21

mas es. eomo om em BC tjril . - O S F
. ,. ., ,

�

•

(f" b : Cl�, com!) se nal) sc.ubes�e qill� r. AUGUSTO DE REITAS. - no levdntamento da sessão, ou
espe.ar que o !")OVt,rno SlI era f

.

1 V Ex f('p""sent" o' s 'Illlm 'n .

d.

- 01 !I esco � fllll pesfl. .. , ". ,") -

.. '_0 -

a,'lmll e tud,} (Trocam-seCUmrHIr com o seu dever te- O
� I t ' ·1. .-

•

t
.

.

'

.

. •.•

Se il CdnL:r.'\ não se tives-:e t ':Sa .• ACQUI>S OORIQUES.-' 0, '1'1 CHnUa ln eH,'. rnutLos apartes)Ilho ii hOllra de reSf)iindéi"-VOS U �",
.

I S G .'
.

rn"nifest;.;do ern sua gp,ner,� 1 i
,

.

!Í' t f . .J. m do" allOhtros ci/\ I:tepublt- Ü. R. LYCERIO. -S'\J no qlH.
-

O SR PRR"IDRNl'R (aO'itanddaàfl üOtih',i o oCfidn d�)sr. mi- que o gover.o 1'en e pro Ullu.l-
Cil ·sni'lio II \ e� , l -- 1- \" 'f.' em ' I· -, l't;.

.. o o

mente e I�menla o ineidente II
ii li S ,"c. pecffi�\�u o, c e�es .Jr l�s re açoe., po 11'AlS

I)S lympan"s).- RBc1amo at-
ni�tro dil interior, poder s'.-hi;, l'

_ • e e que as.qlgna o e ;;10. .::que me Jg�m 80 g·'lverno, e
tPriçio

jU!gill' qn,� e:ls se ,leu por 811- qu? �;C\ lV�U a suspendsao u. os O SR, SEABRA.-E como ü muito eS�i :iülmente ao sr. mi-
' (� .

. ".. I' 1 I
LrallalllOS ueSSfl ramo o C ln- 'd t

.

R 1'1' f
. ,... O �R CLYC"'RI'l _ltt<,nd'-)mtl<:lf'li.t: 1'.or'1 a .lleOillC'l l ec8ill-· preSl 811.e \:n eplllJ lea ilZ :llglr,) 00 lQ.ert )r... �. "'. ti." "

ção '10 governo, M1S a. primeira gte��o N�clOr:al. rAsDonder á cama!'!!, diz,en:1o Ü Sr. JACQUES OURII,;lUES. _ os nobres de. ut�dos. é filcil um

e !l mais p{�sitiva manifestaçãu
Nao de'{�n"aoJ �lem querenrl� qUfl Illm:,nt.il o inr;idente, como QU'l foi lest')ffiU!lha do oc�orri- accordo, .ou. �ilcil é encontrar

dI! C&m;.lfi', f,:i cuntrll o (lffi ;io
o guvern:)

1
:-'l3_f l�dlff:rent'l ,a se pudesse por ventura não I, {l".

na C�lnstltüiçao a camAra um

1.0;\'" f:e (�!�, í-Jc\:iou insuffi!::en-
menor vw açao as lmmu�l- mentar! Suooõe S. Ex. que O SR. GLYCgRIO -PerJão. S. meio de �lIlvaguHdl)f o seu de­

til pc ri) �H\U dn,l;i}ggrHVo I� e,\m -

dades piHlamentul:S ,lue hOJe, p:)(ha diz(H 'a'ue appro'/ava o ex não f'li I.estemunha; por
con r. 1Q,iependenci�, e de

- comu sempre con�wuam li S"f·· "J I' 'fi
. desempenh�r 'lS seus dev"res

mllnic··c;ã·; do governo, (j sr '.. : InCIdente, li. c�nc ue p()r dl- aCliSO se achava no edl CIO, e ,:-' Q,

poslni r[J1f'nt8 Gil0 ace:lou ne- plenamente garanl�,hs, m<Hll-
Z·\f qlle vai 8bnr a m�ior syn leu

advir!iu-o do perigo dC1 sua quanto as lell sobre o brça­
iÜHlm dos alvitrJ's propostos fest� ,su� rel�iOVgçao �.�, fdcto dic3ucia a respei'o! Mrls qu�i pfe.;enç�, \; !(.Qmeditlbamelilt' menl.O H forças de tel'ra e rnilr

pilr:1 /; fUil dl'safTr()nlll, o que é tri:lZl�o dO Sf,U con!.��Ll,ilen�o, se'à o resultado dessa syndi- retirou-se. _ (ApOllidos.)
c!af') é que a earnara vÍo-se ed V_,H, : CO�l todl! � urgtlnell3, ci:lllciri ? � Has sej.lffi quaes f0rem li:> A CllmUll póde, legislando,

eterffiilJa. � m:llS nguros!I V· d I 1
-

I· I"
.

Ina sitU:�f;�I) I!J� não ".ilher O qUf \f fi d d eJll nos. quaes po em ser os re �ÇOBS P) ltl(','iS qU'3 me 1- corrIgir os ma es que por ven-

QUUi8, ;H'!n () que dPllf'jWIL . :yn ,lC:���HI'ja fm.t• e pruce ;1' reslllLldos provlldCH d'esse in- guem ao gove:'[lO, e mu:to es- tura se rtlacioneru com o facto
E I' {. J ct. reurt-.3sao uO .�C·) t, .GUlllC1l0 't P) h'

.

l' b (1·1 'l
.

d ) Pne1.H pOllHl 1 •. \',lXIH uB �er.;' l S I' f· qU;'fl o. )(wr-se- li Vir li Si· 'paCI;! men�e 1i0 meu n', re (' II UI os apou os. arece-me
.

. I b
,�e :-..eus auc ores. au',e e ra- b f' 11

.. ..
I d'

.

l'
. ,.I t&SSHI1,. n Lr;,V{-'z qlB fi mure ).

'o> '.' d IJ L.
er qllaes 1)l',Hn aque es qUi'l antlg.) amIgo, tnlms,t'o I) 10- que IS o e maiS pl'uuen e e

I � l'
. .

f·
to! nLa 8.-t·ERNANDO <lB).» ti" [ é' " d l' ..I

•

d ...J

geri!. (,a po Inca i!�Slm o;;se pl'omo'!,�ram o umu t') f SSO t'3flor, eu n:.o posso e x"r llP' mau e accorllo eom (iS nos-

melhor. �m�o.ssivel" r�rqu: IJ:-lsi,m cl)m()ll�meiltar. que o

gov.er[��,_ em v�z sas respon�abilidades.
Ante-hontem g camara, r/um Damos em s�guidii a noticLI ,1Ó, !,miOS HohdHIOS 01 manu- d aquella frla dõcllH"'/w, I a, O SR. SllVERINO VIBIRA.-E

imne10 dil solidaded3cb e de d()s d,s,�urs()s profc:ridl s nll ca· lenç30 d'l.constituiÇãO, os m�) �tivesse
dit) esb dedilray:1i:- c'nu a nossa Constituição.

digniJI1()2, vetou um!! moção r, illUll e dêS resolucóes lomadôs ços da e:lcola mililH lambem em vrlrd�d� a C'HUHa f 1 I:offe-
C t'· ,

b 11., b
. •. � I' {. i

.' � I r! ( on mua)
susDendeu ('s seug tr,'i a tios. O so rt> o m�smo 111CUentt': seró:o SO H anos no

(eSrflSoellolctlVilmente
ues \e,�I;Lla.

g!H'ernn prnmdteu lhe tol1ta.r O SR. SBABRA (pelil ordem). ao Congresso nacional. �l;ls é E 11m g0verno que fizpsse '-,._,

p ..nvideneics, -Sr. presidpnte (movimento de par�l silbsr () movei da MANIFRS· ess! de:\ Ir.1cl \, eiL: v<� obri';a- MINISTROS
EP;\ !'ão "! fuJ.ilnu r;eSSl pr()· 1}ttiJoçiiO). il minoria conservou· uçÂ -I que pr�tênde u governoldo a des<tggcav,lr � C1illltlra. .

mitNJ, porque, :,,:\ tivesse ane se sileilciüs>1 dUfllIlteo inciden f .. zei eS!i� syndieafl(�i ..1 1 M.,ss Foi por ISSO qu� prev\.dgn- n,z a GURU DE NOTICIAS, �e

ditado, nilo teria renuv3dü )j til de honteffi, que deve caUSilr qu�Llupr qlle tivess<'l sido esse lemente eu di,s� hontg[O que. 6 do corre!lte:

qUi-S!ão. grande seos:ição ru consClOn- n!�vel, não pó te ficu .esque- '1ào indieavil a� [l}édidas ��e «Constou honteLO qUI} o sr.

Mils qUfl f'JZcr? Por ventura cia naeiooal. A min)ri!l con <.\11.10 o d.esac:ito e nem delxH de o gove.l'no ,deV-lií tom'f, a'�l- vice-presidente da Republica
tem. @ Côd''QHtl o diroito de, por fiou, porqué; não se tratHa de �cr purnda 8, atrr�ntil f'llta ai) u,ndo ISSO a su� �omprl3he!1SilO recebera d.os 51'S. ministros da
müio de IlIOÇÕ'\§, brq,Ô:' II soa. desacato il um deputado, ffiU t._;IJngresso e a !laçaD.. e a SU,l r�sOI)n:Bblll(hde,

. marinha da industria 6 viação
vontarle ao poder eX('Üil1i'llü? sim ao Congresso N�cion!il, á SiSo dt_putad,)s, é precIso qllil. I) �R. ZAMJ... - Fez mUlto d l' .

t b
'

b
-

('
.

.

f b e o 10 erlor car as so re assomo
H.E'g��ltando honterr\ todas "s i;Q erantli dll G.;Jmarâ Apolad.os eu VLS diga C)[l1 toda a ra[Jquf�- em. .

. i N-
T1l'ÇÕ{JS, :, f',HtlHi:l provoll que geraes); e as suas esperllnç�s Z:4: se nã,' tumarmos ii 8,titude. O SR. GLYCEBlo.-ELJ não es. plOS �e Importluc,a. ao. se

qUt) u:;i) tinhli n cílr(·ito de f�- não furam frU:i:trtidas, porque o que o CilS') exige, í1Ó� nào repre- i tou em desac lrj,) cum os sen- sabia deslIas cartas o conteudo

zelO impcsiçô's �)i) po :er eX'l· iUustre l.EADER da müoria le .. sent'imos mús esta n�\�ão brio-IÚmentos dos nobres deputados, exaclo; diZ a-se ent'etanto que
Clltivo; m'i3, VOllHrldo-se um ventou-se para profligar com sa e digna (?!poiados); nós n�o o nossosentimento é commum, ellas se parecem muito com as

pouco >\lO p·,ssnk·, ,� gr,nte en- ene!,:,)! o procedimento insoli· {) ldernos mais enfrentar COm e a mim, como ao nobre de- que ss, eex. escrevem quatldo
eontra eSS?l me3IHfl CiWliHa vo- to d'üquelles que, não se clm· este povo qUq �os elegnu, {Jor- putado, não satisf.z a declara- querem detur o ministerio.
tando fi mnçiio de 2t de janei- penelrtlildo dos seus de'!eres, q!Je t�mos sacrlfi�ado sua(Sons- ção do governo. Agora, porém, Nãl é impossivljl que a de.
ro, em qlHl lrllnsfl)ri .. ao exe vieram insult.H ii representa· Clen;�la e seus briOS. cumpre-me expender o meu mil�ão de um contra.almirante
A �i vo at.tribuições de que ellli \&0 nacional (Apoiados) Srs. deputado;, é. i�reci�o modo de pemar sobre alvitre

a questão das mnltas imposla�
e 'Jüd,à dispô!' A camara suspendeu bllntem que o mJrecD&1 Floriano Pel- proposto �elo nllbe deputildo. á companh.a \lo G!}Z e a hlLa de

B'lh t'd,He.s arCai10S da poli- as suas sessõas, aguardando a ,\:,,10 declare-se de ''uma vez Desta trIbuna eu posso pro- -,

I' d G M1 e e. '-

resposta do governo, ou antes dleta,jur. Para que b�sQ ma3' pôr, sem fllihr ás leis do de_,lsanCcal) � el g ,.�llaSI{\ 1-

lue estudamos estes aguarJando as providenci!ls cara? côro parlamentar, propÔr ii S. nelro sepm os mol.lvoS, reaes

!Indo· nos no ponto qu:; (\ guvemo devia tornar Eu venho propÔr á iC9mara

i
ex., não urna transacção, sejam de�sa c'nrespoodenCla, a qual

ftW' • Para o P<lIZ. qu&nto antes pua que o Con- a seguinte indíc�ção. fque lIl.e emboril ellas lir.ilas, qlíando� t�d3Vld 0. sr. marechal FlOriano
8StH, H.1 pre· gressú pudesse funecion,jf li- partl�e salvaguardu a I:onsti-' lf'gllimlldas pior um fact'l ho- 1.lJa) lem Ilda tempo de du res-

lenLe não Li� vremen\e (Apoiadr,)s). luiç30, e salvaguudar ai brio lsnei�o, mas .éu invoco ° espiá �

pona ••
, .

(Gazeta de Noticias, IÍH 7)

� .

..tj�. '�:;' ,�:.�h""�·-' ��F�r7'.i!� .e;�P01lí\.,
(1)en 'te 'P, ..-;n; !f.� .;'li'!"�f'; p:'& r:�
.... .-nii!�li?�h�,iITH;;,"� rec�am"'!!I
<"9 §iI" •.��.• J.....üif·e!tte, rua

===-"===-====

A camarc e o senado (_H'CU­

param-se honrem com (l inci­
dente. i'c'ürrich no dia ;:nt0-­
nor.

O senad o votou um� indica­
ção, declarando-se solidario
com 11 camar a.

A (;i�mnra HWf'lHiU um dficio
do sr min istro do interior,
�ffi�m(;n,h que o !!,�\'erno �ii)
proceder ti uma syniicnnc!a
sobre o f:ICVt.

Este offi.Io, r.:r:lo seu lf1(:n­
nismo e poda sua tibieza, dc,�-
8�p'adf)u f{erdm, nte, A rrspn,­
ta do gove:")O, com as. élmbi­

glii<iades de um (�ocumento
fu:.i!, l1ã0 s:ltisfieZ á rama '!l,

que !;(' mostrou nesta quesUio
unida par" defender RS sua,

pH'õl'Og:: li ,'a3,
Póci,� sei, e /lcrfldit'Hl1os !Jlf'S

mo QU3 () gOYC,rilO tenha pffi

ví�tfl punir () d!entedo que a

eamar;�. !_ (Ir n7'g���!,; do spu prt-�­
�·,denL)· ;-: Pti!" intcrm0di;) de
U,�lél [lJOÇ:,O, le,r;'.( 1:0- seu co­

nhc{'wV)f'.\n:. HlflS é (wident'�

qlll� u, l!;rli!O', ';0 !·ffie;() não
sfio de Crd�!ll r. ir,'nquil\isill' (j

camal'a.

Esse oft]".io fJI.'OVOCOU um:,

sérh; ,1<3 ,�l vltr' s, fc,rmulados em

varlati fi 11;Õ":;, <.lu quI' "dian\p.
damo� nol.icl1.

Def'nj§ di; li<rgq d.0batH, .,

camllD ':[.1(\ ;,c •.;Jt·,u !}pnhllm
dos alvitro;.
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j'QRNAL Dó COMMERCIO

Jo!!'é §egui ..Juniox·

competentemente a(lt()r;s:�do, {a

rá, iHI dia 12 do corrente,
ás ii bOfásehm.Jnbã, lllD líll­

port:1l)le !(1'!ão de rn'HelS e ou

tros objectos, 1.> mo SCpllI:
Um) mnbdl;1 com sete pf·çasJ

mezas du jH�t;j:, di: c.'stura e d,

jogo, CClma;; p \, a c:1�ado� e ílol­
\elrQ�, (ji(élS de looa, c.JdaiplF
avul�(j.:', gUHda-!onça n guarda
roupa, espelhos, qt1ad'M, cêlb'­
dell, ! :mp(cõ " Lnà\(l;IOS, oscar
radelf .'S, t:lih ,s, InsqI]Elr(l§, re­

logiíJs, ;\f�11VIO. i'par,;dJr, (,s

tan(e-. DUV,1-, bombas saar Lasiao

tapetE;';, maneqt1iQ�, bóodej JS,
mlllfÜl"�;, d�plbas de marear,
malas de mão, íerf:.Jlllent:.Je d,

carpinteiro, iardineila<', diversos
jogos, e�pl}r;8, chicote" fre:oi
e T';lnJe qnHl\,d;vie de ]OUÇl,
cop,:�', ele.

Roupa fei L:j, caiç3d '_0 e a r OH­

rinuo, i�;)fiOS de lã, c1pas par,�
senhora::; e para meOluJS; I�H'<l�,
lindos vfls(,dos pira creai Ç1S;
goa.da-t Ó3 -- S dl:das de \hea

&rü; sa.p!-ltO�, b'Jtas e bdtil1:Js,
par;1 SeObllre:S e criaoç,is, cb /.

ue!los de feltro e mUltes QUirO!

O!-j;�ClOS ':e primeira necessidade

qlle serãJ qlleimados ao e?olnir
lea3l GJ lLi m ig C,) m:lIlellc;.

,

• r s

LIGA OPERARIA ! Attenção I

SANTOS 1ParaBuenosAyrescomes'l t··
--_ ..

=--

Por delibera ão da. dpeclona,! Eu abiixo assignad«, lendo [cale por Moutevidéo. ..
previno a todo,; os s-, socios,lde Ire retirar o��:t� lugar, per T�APIO�E S. PAULO I Recebe carga 11 passa- IGNEZ PRUDENCIA PEREIRA

que se �\Cb,lm alrilzadllsern f>ua!1,lrnOLlves_de sande d- mmha ee Esta trapiche.iqoe recebe mer geiros. Francisco Rodrigues Perr-ita.

meo�:,l!ilantl.';, para virem pa'jllhora,
r esolv: vender a' m.uhas cadonas sem ataavessar .ua, e O

.

seus írmaos, cunhado e cunhadas

I ,J 30 -.l d h est. r e"
agente d

ga :.IS n . praz) uS, mas, a ClS'S e (!eg'-Ic:o� que too " v::' ii X_POSI')� nas praias , tom \ G '
'

convi am �OS parentes e pessoas

COOI" d \ presente data; findo I 'qui" ern Mm" do Boro Reli. completa respousab.lidade do
",tavo Richard; de sua amizade para a ss istirem 'il

Il,ste pIai,', c eu, vista do artigo' ro , f .z-odo bom negocio t: nro que é remeuido pelos vapores RIDIlreza Esperança
missa do 7° dia que, par alma de

23 dos E�t3l\!tos, serão exclui-I,·) ums como ouu a, e quem qui- d,:!s ernprrz is Esperanç . �ari- l\'laritma
sua prezada e sempre lembrada

v mãe e sogra l;:;nez Pru-

dos aquclles qUi) esuverem de.lzar e estiver [las condições pó- urna, dos 9rS_ QQeiroz, M lre:IOl �,.'.�
.dencaa Pe�eira, mandam

vendo u es mezes. Ide procurar me pua efíeotnor &: C., e da companhia nacional � I
rezar terçafeira, 11 do corrente,

Para o referido pngamentolml's negoc\n. de D'!vegaçã) COS\8Ira, dos srs.
ás 8 horas da manhã, na igrej a

deveiã 1 enlfmder�se r otn o Sr. í Orleaus do Sal, 30 de Junho Lages Irmãos, em cujos eseripio-
o P.A.QUE'P� de Nossa Senhora do Rosario. ,

i
d � 893

'

AI
. I Outrosim, manifestam o seu

tbescucwo Hennque Veiga, em I,' e 1 • -MARTINH I DA SILVA nus se encontram iabeltas de d' r , .", , ex�n ria
eterno agradecimento a todas

sua Pf!1CI')l. lúdo', os dia:;, das!CA�CAB3. Sl},JS arrn3Z·cO,lgcn�. U aq ual las pessoas, que. abando.

8 horas ih illélnh'i ás 6 da tar-l ' A fi ma Barros &: C., com- .

nanda seus commodos, os acom-

d', f' r:\'23-" hOí:l às 9 da n,)it{�j SAUDE PUBLICA pasti de capitalistas do Rio de esperado aqui a 18 do cor- panharam e prsetaram relevan-

Q(\ casa onde, Iuecciona a d 1'e-1.. n Dr. Inspector de by
Janei«. paga todas e qoaesquer Ipente, segue depois da in _Illsslmos serv.ços luranta o tempo

,

lI. . di
da penosa enfermidade d f

.

ctom'.'l1i Tmdeot�" e��,u OJ!gielle lembra ao publico a reclam;�ço)s ;or faltas ql>el ispensavel demora para
I
accommettida, e bem a:s�ep�:

da Saldanha Manobo. hC::rrl!. "

íd d
se possao ven car em seus ar· I, 03 seguintes portos: occastão de seu fallecimento e

I ..
IconvenlenCla e neCCSSl li e

sem ",wr as íedamaçoeo. srhre1.
m .zens, e para ISSO tem sempre. Ittljflhv repulhmento.

pagamento", [3d;)', ante.ior sieu !dat; vaceina cõea, principal írauc» aos senhores recebedores] S F' I Ao bondoso e dedicado medico

li, ii e-te aviso. Se algum soeio mente, quando já appare nã» :ó. o' man.Iosros, como'
. ra.�clscO IDr. �uart(l Se,hutal.o �'. pessoas

t.vel :; f .zer quelquer reclama- oeu o primeiro caso de va <i conuíerenc.a fella DO acto da i Pai aneguâ que Q coadusir atn a uiuma m�-
'1

-. I
rada o mesmo eterno agra dscl

ção s:)bre o assnmpto acuna , ricla, e declara que vacci descarga, sem que ale o presen- guape IDfHltO.

dever à

f:1Zf l-� i,essoalmente 00 i narâ nesta repartição nas
te tenha hav do reclarn3çã� ai Cansoéa 1t;::;;';.i'��·A .....

poreSCflp\O a flst:l dlrectofl3,! d t
goma. 1 S.antose I CASAS

c. IseO'UD a'1, qu lr.,aA e Bextas- San! S 2 d J Ih
'

J893
l

.

que pHil ,)�!.c um p, {l'JI,rns m:}.I�. ? .' o,' e u o de 1 •
1

�

R' .J

se re'_�n;oá ,l1a:' Foegundas e seI !dena,s,
das 12 dJ dIa ás 3 -BARROS &: C I 1vl ·V d

d
., J Rece"Je

-

I
eo e-se !leis pequen�s C'ISas

tas-f81I':';', u' 7 bor?s d:.\ no ti', a tarde.
' passdgelros e sl·4.a·das n L B' d' F

" , ,� Conlpanhia P ••OJlloto-' !
· o � argo rlga eira a·

na sala de EllaS ses�ões. ',Tnspectorio, de Hygiene, ra ele Ind�l}",tl"ias e ,carga:;;. ga'ldes. Para lratH no mesmo

De�tf';, [(l, !ft d('! 1nibo d\� 1893.1 De�,t.9rr,), 37 de Junho de Melhoralnenlos \ Desterro I 11 de Julho Largo, a. 8.
.

-O lOs cretarw, Sceiro. 1893. _ Rua Jvã!) Pinto LevaITJos ao conb( cimenlo dJs' áe 1893. p REClSA-SE de um caixeiro

' .._.-----.--. _.

( d P;:JssUIr.\ore, dus lllulos desta! O Agente V�ra .Hotel, na rua do Com-

L
A

I
an atO terr00 da secretaria, d

i mArcJO n. 30.
, 'ti91,...,., d},

,

)
emprtZ3 que, por aVIso a agro-

I Fanc;scn Haenschke ---'---------
,

e. I:' ao
��oICr8.:.__,__.__� �:IIc:�j�"�a�:iR�(1 e��r:caç��Jr��:" " .. ",���:�NU�C�08

CASAS
o ADVOGADO 6· sorteIO para o reigaLe dos,

'_...

�'�o Aiug3,se 8. duas excel·

DR. FREITAS PARANHOS mesrn:,s uul<lS, que deVia ler. ll'lntes casas de llloradül. á

com oito annos dH pra- l'lgar:\ 30 do CU! rente illf'Z,
\

ru t Quintioo Bocayuva, an-
tica forense nos Tribu- motivado por ter de entrar em João Freita.

naes de S. Pauloecapi· Lransacçã) imnfHtante esla com. A M'
tig:a PnHa de Fórll, os.

tal fedtlral, advoga no h t's
nn'l ma do,Nasciclento,Ma 39 A e 39 B. Para tratar

civel ,. commercial. na
pao a. cilm o

.

anca di Rer u- ria J. do Nascimento o Angelica

la a 2a in3tancia. Fscri.
bh�rl do Brazd. M. Tavares convidam aos de· com

ptorio, rua Saldanha De;lerro, 28 de bobo de
mais parentes e amigos de �eu fi

MariJlho n. 30. Das 11 t 893. _ -André T7rT6T'l.
nado e txtrcrnociJo filho, irmão I�

•

VV lU tio, João Freitas. p1fà assi"tirem
as 4, da tlirde. dhaus'�T'l. _·V,: .....O'iZ;O TO' ,j

_ I" _I a'" tJ I a lDIS3a. qur, para uescanço eter

________�______
sé VileUa. no de SUIl alma, mandam ceie·

l){�OOLPHO DA1UI
br 3r fia igreja de N. S, do Rosa

lU. lUlU Attenção rio, qUlrta-it'llfa, 12 do corrente,

appr'lvado pela cí)[n[l)I��ãl) eu-
á98 horas dd manhã.

minadlHa dI. l[lstr u(jl'.ã,) l.)Ub:IC�1 SAI1Ar fIlARIA VIOLE'rA' Aproveit1m a occasião para
't agradecer do ictirno d'alma, a·

de O'e"deo, como profes,o( dI' prGvas de �ympatbia, dedicação
ens:o' super'!)!, dá liçõe3 de· AO PUBLIOO e caridade dl�pensadas por 'parlA

al1emã\, francez, l.ltirn, gregJ, 08 abaixo I1ssignados, do commGl'cio. qllll mn'to COllCOl-

malbrmatlcas e de tg,-hs a:l SCI. t ,h r d
.' reu com o sagi'&.do obulo da Carl·

em a onra e comUJUDl� d:lde para os fuueraHS do fio 'do,
enClas do eilSIDO secundaflC.

a

CIHem aCl rOHpaitavel pu.·�' tJdos ('�bs que tão nlbr8S e

PAU LO S CHUM A N N hUco, que nesta data es-
lnolvldavelS serv!ç)s prc5taram,

, ia nossa eLBilla tl :HUCera gratl-

approvad'J peia C'1Ulrnis,ãl exa- tabeler m-:-:e c,Jm CfH�a da dão.

mloadora da Instrl1cção pub"�a SOlpataria, á rua da Repu ! �,�i�����
de ,B,8r�IfI', �I)mo [Aofesso,r d�) I blica, n. 4 A, onde encon -I t"·.'en�l(h) tioperl_r A de mIl3IC;), da tr t se Ulll v 'd t'

i

llçõe.; de allernã', francez, In- '. r,lf\ o �or 1 � A

glez, latim, grego, de canL(I,
mtnt,) de calça(j(); aceIta-se J JOSE CARLOS LOPES DA SILVA

piano e rabeca. eneO:IlmeiJnaA, bem como! O conego Eloy celerra 4·. feira

Qnem pretender dirtja.�e à disr Õi) de pe3Boal babilita-112 do cOl'rent�, ás 8 horas da

e�cola. altemã, roa Alvaru de do para 8a tiRfazer (lual-' ma�h!, oa egreJa d., S. Frllncisco,

C. Ih f d '
.. -

'1 ,'uma illISQ,1 pdo (t ,rnJ repOlliO

JiHva, ,j,. em rente <l c:\:;a do quer ex\gcncJa daqllelles d� SeU prezarl.issimo amigo e pa
H. PI). fi fiO MachellJo. que os quizerem honrar Lrlclo��08é (�arlos Lopet!il

.,
. . I

da flI!jtlva, íallec!do na capital
C J!n o seu a�xdlO.

!
federal no .dia l° do corrente. POLK.A PA RA PIA:�'O

A Rua da Repubtica n, 4 A Convida o� parentes ti amigo ... Vende-so na livraria de laão Fir.
do finado.

Desterro 14 de Junho
mo & Tarqu\oio

de 1893 - Roca Pâladl�no
& Perrony., .

�'P·E··-"T--IT---S-AL-O--'-N-' AvIsqg;ll�Im;MOS II��nlJ"j��hi-;FrJgori6ca •

e7os4;.ue,ro 'LOTERia DE SANTA CATHARINA
A 4· sarie da 6· loteria será ex.trahida

o PAQUETIi: NACIONAL

MARTE

O LEILOEIRO

Marcos Wol(.

PRECISA-SE dI,) u� empreg.l·
do para todo o serviço, na rua

do Commercio, n. 30.

AO PUBLICO
.

A' rua Tiradentes, n. 4" encon­
ram -se bixas ha mburguezas de
trimeíra quali:lade.

JoIo MACHADO COELHO.

U':::Dl..a. zn.OQa.
dn bom c,'mporlamenlo, deseja
aCGmpanbar 11m2 famdla para o

R'o de hnet!o, como d 'fl1a de
cHnpa�b'a ou tomar conta de
crtaoça de 1 011 2 annos de
idade e !>3r:l ajudar a fazer al­
guns se'v ços de casa de familla
de tratamento; qllem precisai
deixe carL, fecbada DO escrip·
iorio d' esta folha, r.om as ini­
Cl3es [. C. C.

CICI

HEINRICH K\RCHROFF
dà lições de inglez e alIemlio
P6de ser procurado no Par­
theuon Ca.tharinense.

NO DIA 12 DO CORRENTE
A'5 11 HOi{,t\S DA MANHÃ

38 RUIi Da GOMMERCIO 38
o ledc,eiru

José SeJui Jul/,ior' J. S. VaSCODCe lIos, avisa
'"_.___,__�_�_ a seus amigos e freguezes
��&l�)••••••�). que resolveu1 destil data

: ARTHUR DE MELLO� er� ?iantc" conserv�r sua

� ADVOGADO '! offiel. í\ abeita, !Somente

� _ ,. das 6 horas da n�aDhã ás 6

; Esc6plorio-praçll 15 , da tarde, exceptuando 08

ii de Novembro,n. 18 (pa-

íllsabblldOS.#""� VU.lHmIO tern�o). �
D t 15 de Junho�; j" es erro,

............ de1893.

f

es;peradü do norte a 10 do

cOlj'rente, toeaodJ nos por- •8tos: do costume, seguirá,;
;30, o

TER�A -,FEIRA, 11 DE JULHO
CASO C�NTRARIO PAGA-SE O DOBRO

(

R-ua daRepublioa)
I

'

8

_ .• � ri rl....... ""-_
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